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BARCELOS 

Vai para dois mil anos que, 
numa pequena povoação pa-
lestiniana, um coro angélico 
cantou, em melodias de incon-
cebível suavidade, um trecho 
musical que •ficou a ressoar, 
através dos séculos, aos ouvi-
dos de todo o ser humano. 

Acabara de nascer o Mes, 
sias, o Desejado das Nações. 
Simultãneamente, os seus men-
sageiros anunciavam o seu pro-
grama. 
Desde o pecado original, a 

Humanidade ficou em guerra 
com Deus, o que provocou a 
desarmonia entre os homens. 

Tornava-se necessário uma. 
completa reconciliação. Para a 
operar, a segunda Pessoa da 
.SS. ,na Trindade decidiu fazer-
-se homem, revestindo-se de 
carne humana, no seio virginal 
de Maria. Naquela fria noite 
de Dezembro, abria os olhos 
à luz terrena, como qualquer 
mortal. 

Iniciava, de pronto a sua 
tarefa conciliatória, fazendo-se 
anunciar ao ,mundo e traçando, 
sem adjectivos, a sua linha de 
acção: estabelecer a paz entre 
Deus e os homens. Para que 
estes beneficiassem de tão 
grande dom, apenas lhes exi-
gia «,boa vontade». O resto 
ficaria a seu cargo. Poria em 
cheque a sua própria vida, ope-
raria milagres, instituiria os 
sacramentos, autênticas condu-
tas de graça, seiva de vida, 
fontes de energia para resis-
tir e elevar de vencida todos os 
factores da discórdia. Reno-
varia a face da terra, a tal 
ponto que bastaria a qualquer 
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0 89: ANIVERSÁRIO 

dos Bombeiros V. de 
Barcelos 

Está já elaborado o progra-
ma das festas do 89.° Aniver-
sário da Associação que terá 
lugar em 6 e 7 de Janeira do 
próximo ano. 
No dia 6 à noite serão entre-

gues os capacetes a 8 novos 
bombeiros e as insígnias a um 
novo Sub-Chefe; a 5 bombei-
ros de LI, Classe e 8 bombeiros 
de 2.a classe que prestaram pro-
vas ultimamente. 
No próximo número publi-

caremos o programa geral. 

A Z N A TERR RR A 
  por  P.e F. BRITO 

homem utilizar os meios ao seu 
dispor para viver feliz na terra, 
pregustando, já na vida terre-
na, a felicidade que o espera 
na eternidade. 

Era a satisfação dos anseios 
gerais! Todos deseja am a 
paz! Todos reconheciam que 
ela era indispensável, para 
haver progresso no mundo! Só 
não se concordou que essa paz 
não fosse gratuita... que se 
exigisse a boa vontade de cada 
um, como colaboração absolu-
tamente indispensável!... As~ 
sim se compreende que, após 
vinte séculos de cristianismo, 
a maior parte da humanidade 
não tenha conseguido nem a 
paz com Deus nem a paz dos 
homens entre si. Há desassos-
sego nas consciências, há dis-

córdias nas famílias, há de-
sinteligências entre filhos da 
mesma Pátria, há guerras entre 
as Nações... porque falta a 
boa vontade, porque não existe 
a colaboração com Deus. 

Assim se vai tornando ex-
tremamente morosa a execução 
do programa do Divino Mes-
sias, anunciado pelos seus An-
jos, sabre o Presépio de Be-
lém. 
Guerreiam-se as Nações, hos-

tilizam-se os cidadãos, odeiam-
-se os indivíduos... porque 
falta a paz de Deus, Porque 
não existe a boa vontadel 
Que os homens meditem. 

nisto e que se lembrem que 
depende de cada um, como 
peça dum grande conjunto, a 
perfeita harmonia ná Terra, 
condição básica para alcançar 
e viver a harmonia celeste. 
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Brigadeiro Francisco Caravana 
Domingo próximo, 31 de 

Dezembro, passa o aniversário 
natalício deste ilustre Barce-
lense, Ex.mo Senhor Brigadei-
ro Francisco Filipe dos San-
tos Caravana. 

É dever — agora que se tem 
feito justiça aos homens bons— 
realçar esta personalidade que, 
por mérito próprio, subiu à ga-
leria dos Barcelenses ilustres. 

Figura completa de homem, 
como cavalheiro, chefe de fa-
mília, engenheiro e militar; 
como valor intelectual, cultural 
e artístico. Mecenas generoso, 
dedicado. 

Como soldado, desempenhou 
missões das mais delicadas e 
das mais responsáveis, caracte-
rísticas de patriota indefectível. 
Homem do bom combate, 

teve a clara noção de que a 

promoção autêntica só o tra-
balho a confere. Foi o funda-
dor e primeiro director de uma 
das mais importantes fábricas 
barcelenses, repartindo por ou-
tras muito da sua visão e do 
seu talento. 

Consciente das responsabi-
lidades que cabem a cada um 
na construção da sociedade, 

(Continua na página 6) 

ANO NCVu/ã-*" 
«Jornal de Barcelos» deseja a todos os 

seus Colaboradores, Anunciantes, Assinantes 
e Amigos, um ANO NOVO cheio de prospe-
ridades e faz votos para que Deus continue a 
derramar sobre os seus lares bênçãos da Paz 
e da Concórdia. 

RETALHOS...  

DE G RAÇA! .. . 
Numa carruagem de 2.a e, 

naquele comboio vagaroso, 
sentou-se uma mulher do povo, 
com ar de dificuldades ao lado 
de uma senhora perfumada e 
de casaco de peles... Não ia 
lá muito bem disposta, talvez 
pelo perfume forte que a fazia 
enjoar, talvez pelo casaco de 
peles que contrastava com o 
seu casaco preto de pano ba-' 
rato!... 
A certa altura, desabafou: 

«Os luxos são para a 
1. 11 classe»l... 
A do casaco de peles, sem 

se perturbar, apenas respon-
deu: 
— «Gosto de vir para a 2.a 

para que as pessoas que vão 
em 2.a classe se julguem na 
l.a»l... 

Parece que os livros da 
Biblioteca -de Barcelos, estão 
todos «arrumadin'hos» dentro 
de caixotes de madeiral É pe-
nal... Como todos eles têm 
«capa»... bem podem com o 
frio... de qualquer estante em 
sala apropriadal... 

— E o .seu cão, vizinha, con-
tinua sair todas as noites?i 
— Não! Tem árvore pró-

pria... 

---Disseram-me que tens 
uma casa com água corrente... 

--- Pois tenho. Corre a água, 
quando chove, pelas paredes 
abaixo... 

I v., 

POR 

   João Manuel 

.!Arem admira... 

Tal como está a vida para 
todos nós, cada vez mais aper-
tada, não admira que certas 
curvas também sejam «aperta-
das»... 

Desculpamos pois, o aperto 
verificado na curva da Rua 
Faria Barbosa... 

Muito bebi 
Concordamos plenamente 

com o deputado Eng.° Cor-
reia da Cunha ao erguer a 
sua voz na Assembleia Nacio-
nal afirmando que é preiferível 
tributar o tabaco do que os 
,veículos -de trabalho. 

Assim deve ser, na verdade, 
pois os vícios pagam-se, e hoje 
em dia ter um automóvel, com 
caríssimas excepções, não é 
luxo, mas sim, uma necessi-
dade ou um modo mais rápido 
para se ganhar o pão nosso,.. 

11111 >valclite 
O Sr. José Maria Gorjão 

é natural de Peniche e a bem 
do próximo já ofereceu 100 Ii-
tros de sangue! 
Um benemérito, sem dúvida, 

que muitas vidas terá salvo, 
e bem merece a gratidão e o 
respeito de todos nós. 
Não se poderá considerar 

o Sr. Gorjão como «Amigo de 
Peniche» mas, sim Amigo dos 
de Peniche... 

(Continua na página 6) 
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FIILECIWIENTOS 

D. MARIA DA GLÓRIA 
DA SILVA P. VIEIRA. 

Na sua residência, à Ave-
nida does Combatentes da 
Grande Guerra, n.° 68, nesta 
cidade, faleceu, depois d.e lon-
ga enfermidade, a Sr.a D. Ma-
ria da Glória da Silva Pimenta 
Vieira, de 57 anos de idade, 
senhora dotada das melhores 
virtudes de, coração e perten-
,cente a uma das mais c•onsi:de~ 
radas famílias barcelenses. 
Era casada com o Sr. Ade-

lino de Jesus Vieira, funcioná-
rio superior da Fabrica Bar-
celense e mãe do estudante 
João Manuel Pimenta Vieira, 
e irmã das Sr.as D. Maria da 
Graça da Silva Pimenta An-
tunes, D. Berta Augusta da 
Silva Pimenta Casta, casada 
com o Sr. António José de 
~Sousa Costa, comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Bar 
selos; D. Rosa da Silva Pi-
menta e dos Srs. João da Silva 
Pimenta, casa+d•o com a Sr.a . 
D. Ester da Silva Pimenta, 
António da Silva Pimenta, ca-
sado com a Sr.a D. Júlia Faria 
Pimenta e Ilídio da Silva Pi-
menta, casado com a Sr.a D. 
Maria José da Silva Brandão 
Pimenta e ainda tia do Sr. 
António Augusto da Silva 
Costa, industrial e correspon-
dente do «Jornal de Notícias», 
casado _ co,m a prof.a Sr.a D. 
Maria Teresa de Azevedo 
Costa. 
O funeral da saudosa ex-

tinta teve lugar na tarde da 
última terça feira, da Igre, 
ja de Santo António, onde teve 
missa de corpo presente, para 

o cemitério municipal, onde fi-
cou inumada em jazigo de fa-
mília. 

«Jornal de Barcelos», ex-

pressa a toda a família enlu-
tada as suas mais sentidas con-
dolências. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

A delicadeza é a flor da 
humanidade. Quem não é 
bastante delicado não é bas-
tante humano. 

(YOUBERT) 

Uma quadra 

Diz tudo quanto quiseres, 
Mas eu, p'ra te ser sincero, 
Daquilo que tu disseres 
Só acredito o que quero. 

ái PID••••l®A•PE 

É, ROJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 
E ECONÓMICA 
DOS VÁRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

E A IMPRENSA É AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSAS 
TABELAS DE PREÇOS 

D. MARIA DA PURIFI-
CAÇÃO DA. S. CORREIA 

Nesta cidade, faleceu a Sr.a 
D. Maria da Purificação da 
Silva Correia, viúva, de 89 
anos de idade, pertencente á 
uma das melhores e ina'is con-
ceituadas famílias barcelens:es. 
A veneranda senhora foi a 

enterrar :na tarde do último do-
mingo, tendo _sido acompanha~ 
da até à última jazida por inú-
meras pessoas. 
À família enlutada apresen-

tamos sentidas condolências. 

DR. JOAQUIM FUR-
TADO MARTINS 

Depois de prolongado e do-
loroso sofrimento, que supor-
tou sempre com a maior re-
;signação, faleceu o S:r. Dr. 
Joaquim Furtado Martins, viú-
vo, de 67 ,anos de idade, dis-
tinto advogado na nossa c'i-
Jade. 

Espírito brilhante, trato fino, 
:e gentil, .orador de .raros mé-
!ritos, o finado era um dos me-
lhores amigos de «Jornal de 
Barcelos», •estando ;sempre na 
orientação firme e ,segura dos 
princípios que desde inicio, 
nortearam o nosso semanário. 
O ilustre extinto, que per-

tencia a uma das melhores fa-
mílias do Norte do País, exer-
ceu durante muitos anos a 
advocacia em Barcelos, tendo 
ocupado com elevado aprumo, 
entre outros, os lugares de pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Barcelos, presidente da Co-
missão Concelhia da União 
Nacional, Conselheiro munici--
pal, delegado do conselho da 
Ordem dos Advogados, presi-
dente do Grémio da Lavoura 
e exercia, actualmente, o cargo, 
,de provedor do Recolhimento 
da Casa do Menino Deus, 

Era pai das Sr.as D. Isabel 
Maria Miranda Furtado Cam-

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO P2 DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias ` úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras "às 9,30 horas. 

ELECTRENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar. 

Estabelecimento — Passa-se 
Na Póvoa de Varzim, na Rua 

31 de Janeiro, passa-se o estabe-
lecimento de mercearia e vinhos, 
de António Faria da Nova. Bem 
afreguesado e num dos melhores 
locais daquela Praia. Motivo -à 
vista. Falar no mesmo estabele-
cimento. 

pos Cunha, casada com o Sr. 
Eng.° Mário Manuel Amorim 
Campos Cunha e D. Clara de 
Assis Correia de Vasconcelos 
Furtado Duarte Veloso, casa-
da ,com o Sr. Eng.° João Au-
gusto Vieira Duarte Veloso. 
O funeral do saudoso ex-

tinto teve lugar na tarde do 
último domingo, da sua Casa 
de Assade, na freguesia de 
Grimancelos, para o cemitério 
paroquial, nele se tendo en-
corporado muitas centenas de 
pessoas de todas as categorias 
sociais e profissionais. 
À ilustre família enlutada 

«jornal de Barcelos», apre-
senta sentidas condolências. 

CAFE- AR 

MUIZALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

m 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nova, 1 BARCELOS 

(Continua na página 5 ) 

café, a.a,1ça 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

+ 

de Alquí11;918 de 112M011. 

Até a® fix» do ANO 

o Pretos Sensacionais 

o ytanrles •aciliclarles de Pa•a>iaalel•to 
• Mitintos .Modelos 

Oparfnnidedn única para c©m pr•r 
U SUO MggUinq de LUVor 

Faça uma visita ao Representante nesta cidade 

Avenida dos Combatentes da Grande Guerra 

Telefone 82602 BARCELOS 

EDIFICIC FA •• A FÃ RIC.A, 
Aluga-se ou Vende-se 

Rlchão e 1.° andar. Área cob. 600 m2— Área total 1.100 m2. 
Óptimo para Fáb. confecções, móveis, malas, plásticos, 

tintas, pneus, ete. 

À face da estrada Nacional, 500 metros da Cidade. 
Telef. 23051— BRAGA 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHA 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

Exaustores de Cosinha 
Ventilação Mecânica 

E3A1HICO 

Visite-nos 

Electro Milondo 
Telef.82932 BARCELOS 

P,ASSAP Duomatic 
A máquina de tricotar sensacional 

totalmente automática 

SEM PESOS 

Peça uma demonstração 
ou um curso 

SEM COMPROMISSO 

Agência local: 

Sfand Pazap 
Rua Dr. Manuel Pais, 28 

BARCELOS 

O MELHOR iCAFE 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE  

Manuel d1 Cruz Pias 
«Inserilo no Grómto dos Armazenistas 

de Alereearian 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

Fábrica de Malhas 

TI RJ',,̀, L 

LINGERIE TIROL 
Para a elegância íntima da 

mulher exigentel 

II•II 
FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
BARCELOS 

Sapataria 

V de José Luís da Cup i{: 

TELEFONE, 82256 

36—Largo da Calçada' 

BARCELOS f 

GARAGEM MACHO .i 
St 

VENDA DE AUTOMÓ0 fi 

NOVOS E USADOS I, 

s 

REPARAÇõES D£: 

AUTOMõVEIS, CAMIó0 

E MOTORES 

Telef.82466 BARCE 
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TAÇA fE PORTUGAL 

Gil Vicente, 3—U.  d.e Leiria, 2 

Com NCITIM... a « C.w,, w é assIlli l 

jogo no campo Adelino Ri-
beiro Novo (Barcelos) . 

Arbitro — Jaime Loureiro 
(Porto). 

Os grupos alinharam: 

GIL VICENTE — Neto. 
Cibrão, Lua, ,lt/Iartinho e Mur-
raças; Angelo e Augusto, Si-
mões, Campinense, Testas e 
Russo. 

I.I. DE LEIRIA — Arnaldo; 
Pinto, Zé Luís, Augusto .e Fa-
miliar; Orlando e Adriano; 
Neto, Castanheira, Amadeu e 
José Rocha'.. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores — Russo, Tes-
tas e Ângelo, obtiveram os go-
los gilistas aos 13, 19 e 89 mi-
nutos, respectivamente. 
Os leirienses, marcaram por 

intermédio de Amadeu e 
Adriano, aos 23 e 76 minutos. 

Substituições — A. Maria 
e Vieira, substituiram Lua e 
Russo na turma barcelense. 
• Zé Luís, do Ü. de Leiria, 

foi substituído por Abreu. 

Não fora o agravamento da 
lesão de Lua contraída num 
treino, motivando a sua saída 
quando iam decorridos uns es-
cassos 20 m. deste memorável 
encontro, quase se poderia a,fir• 
mar que esite, jogo teria uma 
retumbância ímpar. 
É que a velocidade paten-

teada, e o delineamento eston-
teante e desconcertante que 
imprimiu à partida a turma gi-
lista, nos primeiros 15 minu-
tos, deixaram boquiabertos to-
dos os assistentes, sobretudo 
muitos dos chamados «homens 
da bola», que se dignaram as-
sistir a este encontro, por mor 
de não estarem de « serviço>» 
nos clubes onde têm missões 
a cumprir. 
Na verdade, dir-se-ia que 

a equipa leiriense era fácil 
presa, mas pelo tempo fora 
demonstrou ser um grupo dis-
ciplinado e muito bem equili-
brado, com muitos bons pra-
'ticantes e perigosos nos contra-
-ataques. 

•Simplesmente, aqueles 20 
minutos iniciais dos barcelen--
ses, a jogarem à «Benfica», 
foram irresistíveis .e demolido-
,res. Antes ,mesmo de Russo 
abrir o activo, quando o pon-
,teiro só acusava 13 m. de jogo, 
Testas teve duas perdidas fla-
grantes, talvez não marcando 
'devido à la4 velocidade es-
tonteante. Mas logo de se-
guida não perdoou, marcando 
um admirável golo, de ângulo 
quase inconcebível, e que dei-
xou o excelente guardião Ar-
naldo assarapantado. 
A quebra notória registou-se 

com a saída de Lua. Per•tur-

bou-se a defesa gilista, onde 
António Maria não estava a 
cumprir, culminando por Neto 
consentir um golo de um pon-
tapé-livre, quando a bola pas-
sò,,u amplamente ao seu al-
cance. 
O que parecia fácil compli-

cou-se extremamente, se bem 
que na 2,1 parte grande dose 
de felicidade pairou nas hos-
tes 'leirienses, ainda que não 
esqueçamos o talenIto de Ar-
naldo, em intervenções deci-
didas e seguras. 
Mais se perturbou a equipa 

da, casa quando Campinense, 
na translformação de uma gran~ 
de penalidade, atira à base do 
poste. 
Como corolário desse desa-

certo, quase inacreditável para 
quem assistiu a um começo tão 
auspiciosa, Martinho, que es-
tava a ter uma actuação pen-
dular, teve uma « fifia» e deu 

A Importância dos Alarmes 
na Descoberta dos Fogos 
É evidente que, no interesse 

da segurança e para poder ex-
tinguir ràpidamente os incên-
dios, resulta indispensável des-
cobri-los a tempo. Os sistemas 
de alarme têm-se vindo a aper-
feiçoar e alcançaram um alto 
grau de eficácia. 
Vamos seguidamente enu-

merar os pontos essenciais de 
um bom sistema de alarmes: 
— Devem transmitir sinais 

dignos de confiança. 
—Os sinais devem chamar 

imediatamente a -atenção e 
significar «fogo», de forma 
inequívoca. 
—Devem "indicar o local 

onde se encontra o incêndio,. 
-- Se uma pessoa for en-

carregada de transmitir o alar-
me, os meios de transmissão 
devem ser muito acessíveis e 
simples e não dar ocasião a 
demoras ou erros. 
— Pura que os ocupantes do 

edifício fiquem bem avisados, 
o alarme deve ser forte, o su-
Íiciente para despertar mesmo 
os que dormem em qualquer 
parte do edifício. 
Os alarmes de incêndio, que 

geralmente se empregam, são: 
,Manual: O alarme ,transmi-

te-se a um ponto central e é 
accionado manualmente. —Au, 
tomático,: Funciona por m'e'io' 
de um dispositivo sensível ao 
calor como, por exemplo, pela 
fusão de uma liga metálica, 
pela expansão do ar ou de 
outro líquido,, ou uma pilha 
termoeléctrica. 
A vantagem dos dispositi-

vos automáticos é a sua cons-
tante vigilância e eficácia. O 
principal problema que apre-
sentam é a sina distribuição 
adequada e boa conservação. 

de brinde o 2.° golo do visi-
tante. 
Quando a assistência se 

aprontava para o malfadado 
prolongamento, Ângelo, mesmo 
em cima da hora, consegue o 
golo da vitória em portentosa 
'cabeçada. 

Jaime Loureiro arbitrou a 
contento. 

o 

campeonato N. da II Divisão 
zona Norte — 14.a Jornada 

JOGOS PARA DOMINGO 

Famali'cão Riopele 
Espinho Sanjoanense 
Varzim .—, Braga 
Salgueiros -- FaJe 
Tirsens'e — PenaJiel 
Vilanovense—'Gil Vicente 
Académica — Covilhã 
Oliveir'ense Lamas 

SOCIEDADE FAZEM ^ Nos 
Hoje — 5a-Jeira 
As Sr.as D. Maria Amalia 

de Faria Carvalho, D. Eduar-
da Lopes Ferreira Barbosa, 
D. Merícia da Conceição de 
Castro Carneiro e D. Berta 
Augusta Pimenta da Costa e 
o Sr. José Maria da Silva Tei-
xeira. 

Amanhã — 6.a-Jeira 
As Sr.as D. Maria Emília 

de Faria Torres Teixeira de 
Sousa, D. Maria José Beleza 
Ferraz de Azevedo, D. Maria 
Filomena Oliveira da Quinta, 
D. Maria Celeste Maia Ma-
tos de Almeida e D. Maria 
Dinorah Gonçalves de Freitas 
de Sousa Basto. 

No Sábado 

Os Srs. brigadeiro Francisco 
cisco Filipe dos Santos Cara-
vana e Fernando António Aze-
vedo Gonçalves Moreira. 

No Domingo 

Os meninos José Miguel 
Carvalho Vieira -e Eduardo 
Augusto Araújo Monteiro de 
Carvalho e as Sr.as D. Maria 
Etelvina Viana de Queiroz 
Brito e D. Maria do Carmo 
Matos Macedo Gaio. 

Na, 2a-Jeira 
A menina Maria Améliá 

Matos de Carvalho Santos 
Reis e os Srs. Dr. Domingos 
Soares de Magalhães e José 
]Eduardo Nunes de Araújo. 

Na 3.a-feira 

O Sr. Jorge Gonçalves de 
Freitas Guimarães, 

Na 4.a,. Jeira 
'Os meninos Manuel Maria 

Monteiro Dantas e José Ma-
nuel Bessa e Menezes Mon-
teiro de Carvalho e os Srs. 
Francisco Lopes da Silva e 
José Teixeira de Castro. 

DE BARGELINHOS 
Para quando ? Y ! 

Procuramos indagar junto dos 
membros que compõem a mesa da 
Confraria de Nossa Senhora da 
Ponte qual o motivo que arrasta a 
reparação da coluna da Capela par-
tida há muitos meses por um ca-
mião e verificamos que o atraso 
não lhes causa quaisquer culpas. 

Sabemos e disso demos opinião, 
que há anos a Junta Autónoma das 
Estradas reduziu a largura, melhor 
dizendo, cortou todo o passeio na 
volta junto àquela coluna, o que 
dá motivos a embates das carroçarias 
dos camiões. 
.A Mesa da Confraria e o pároco 

da freguesia já fizeram incidir a sua 
influência junto da J.A.E., mas os 
tempos correm e a obra fica in-
completa. 
Não pode continuar naquele as-

pecto a capela e também não se 
deve prejudicar o trânsito com aque-
las traves de sinalização colocadas 
na proximidade. 
Bom será que a J.A.E. proceda 

quanto antes à reparação do respec-
tivo passeio, para que tudo volte 
à normalidade. , 

Iluminação Pública 

Pedem-nas com insistência que 
chamemos a atenção dos funcioná-
rios da CHENOP para o facto de 
alguns caminhos e largos da fregue-
sia se encontrarem mal iluminados. 
Concordamos de facto com esta 

reclamação porque apesar da ilumi-
nação total não ser eficiente, se en-
contrarem muitas lâmpadas fundi-
das, o que torna a freguesia pouco 
iluminada. 

Cemitério Paroquial 

Das nossas idas à morada eterna 
dos nossos predecessores, verificamos 
que esta se encontra bastante limpa, 
o que traduz o gosto dos familiares 
no arranjo das sepulturas, como tam-
bém do responsável pelo recinto. 

A 

Uma outra coisa nos saltou à 
vista que merece a atenção da junta 
de freguesia, — o espaço. 

Pelo que se verifica as sepultu-
ras começam a ser abertas para novo 
uso em tempo escasso, isto é, quase 
ainda não ultrapassado o tempo 
legal. 
Ao lado poente existe um grande 

lote de terreno que é pertença da 
junta, pelo que havia necessidade 
de se efectuar o alargamento, pelo 
que aqui deixamos a ideia. 

A. F. 

Doentes Nospíluliiros 
Neste período festivo, em 

que toda a gente passa a seu 
modo, com familiares e ami-
gos, as festas natalícias e ano 
bom, os doentinhos dos hospi-
tais de Portugal tiveram, tam-
bém, os seus momentos de co•-
municaçao fraternal através de 
um programa que as estações 
da Rádio e da Radiotelevisão 
lhes ofereceu, com boa música 
e com bons artistas. 

Nesta cidade, como não po-
dia deixar de ser, os doenti-
nhos puderam ver e ouvir esse 
agradável programa de varie-
dades através de aparelhos de 
televisão P!HILIPS que no 
Hospital da Misericórdia fo-
ram distribuídos por todas as 
enfermarias, pelo seu concei-
tuado representante nesta ci-
dade Sr. Armando Faria Fer-
nandes, que com a sua bondade 
se aproximou mais dos que so-
f rem. 

Iniciativa feliz que merece 
os nossos incondicionais lou-
vares. 

OS APARTAMENTOS 
MOBILADOS 

J. Pilv-nienta SARL 

.rrceetao■ 
,a 
s 

1 l=i 
• . 1 mi• 

oferecem-lhe 
a melhor aplicação 
do seu dinheiro 

Milhares de clientes setislei- 

tos com a compra de pro-

priedades construídas, ven-

didas e administradas por 

J. PIMENTA SARL atestam 

a capacidade e honestidade 

desta popular empresa que 

conseguiu: 

® Industrializar a 
construção civil 

• Vender mais barato 

• Dar assistência com-
pleta a todos os clientes 

que a desejarem l 

para rendimento 

ou habitação própria 

consulte 

1. PIMENTA 
SARL 

LISBOA: 
Praça Marquês de Pombal, 15 

Telefs. 45843-47843 

QUELUZ: 
Edifício-Sede, Av. AntónioEnes, 25 

Telefs. 352021-2 

AGENTES NO PAÍS E NO ESTRANGEIRO 
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BANCO FINTO 
SOTTO MAYOQ 

PENSAMOS EM Si 
NÃO APENAS COMO NOSSO CLIENTE! 

faça da s u a 
conta-depósito 

uma conta previdência 
Os nossos depositantes estão automàticamente 
seguros contra acidentes pessoais 
no País ou no Estrangeiro. 
A Companhia de Seguros Confiança já pagou mais 
de 24 000 contos de indemnizações aos 
beneficiários. 
Faça-se também nosso depositante e transforme 
assim a sua conta numa 

n 

CONTA-PREVIDENCIA 

/-ATA L E N VO 
PASSE AS SUAS FÉRIAS E OS (FINS DE SEMANA 

NA 

COSTA D SOL 
A 20 KMS. DE LISBOA 

LARCAYELOS - ESTORIL - IASLAIS - GUININR 

HOTÉIS DE LUXO, DE 1.a E DE 2.a 
ESTALAGENS E PENSÕES 

CASINO MUNUMENTAL COM VARIEDADES 
INTERNACIONAIS, JOGOS DE ROLETA, 
BACARÁ, BANCA FRANCESA, CRAPS, SLOT 

MACHINES, ETC, 

TEATRO E CINEMAS 
EXPOSIÇÕES PERMANENTES 

«BOITES» 
RESTAURANTES TÍPICOS 
TODOS OS DESPORTOS 

E UM SEM NÚMERO DE ATRACÇÕES QUE 
LHE PROPORCIONARÃO UMA ESTADIA 

AGRADÁVEL 

Informações: 

JUNTA DE TURISMO DA COSTA DO SOL 
ESTORIL TEL. 260113 

Concessão de Sepulturas Perpétuas 
no Cemitério Municipal 

Doutor Ilidia 7oaquim ,Nzines 
de Oliveira, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Barcelos: 

TORNA PUBLICO a se-
guinte, de harmonia com a 
deliberação tomada na reu-
nião de doze de Dezembro de 
mil novecentos e setenta e 
dois: 

1.0—A Câmara Municipal 
reserva de preferência o 4.0 
quarteirão do Cemitério Mu-
nicipal, para concessão de se-
pulturas perpétuas. 

2.0 — Sepulturas há no mes-
mo quarteirão cujo período 
normal de exumação (5 anos) 
está a atingir o seu termo e 
noutros casos já está excedido. 

Assim sendo, avisam-se os 
interessados de que, até 31 de 
janeiro de 1973, deverão re-
querer que tais sepulturas lhes 
sejam concedidas a título per-
pétuo, a fim de se evitar que 
as ossadas em tais covais exis-
tentes venham a ser exumadas. 

Paços do Concelho de Bar-
celos, 18 de Dezembro de 1972. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL, 

Ilidio 7oaquim Nunes de Oliveira 

Grimancelos 

Falecimento 

Na madrugada do dia 16, após 
uma enfermidade mais ou menos 
longa, sucumbiu na sua residência, 
na Casa da Assade em Grimancelos 
o Sr. Dr. Joaquim Furtado Martins. 

Ficou na capela de sua própria 
casa, até às 16 horas do dia 17, 
altura em que, com a presença de 
inúmeras pessoas de to-das as cate-
gorias sociais, se realizou, para o 
Cemitério Paroquial desta freguesia, 
o seu funeral, onde ficou em ja-
zigo de família. 
Com a morte do saudoso extinto, 

Grimancelos, viu o fim de vida de 
um homem a quem muito deve, um 
homem que contribuiu imenso para 
o seu engrandecimento e para o seu 
progresso; e se algumas obras de. 
inestimável valor se realizaram, não 
podem esquecer, que é ao Sr. Dr. 
Furtado Martins que o devem. Mas 
o, distinto Advogado não nos dei-
xou só obras materiais legou-nos 
um testemunho de vida autêntica, 
um exemplo de verdadeiro homem 
de " moral recta, de conduta impecá-
vel quer como cidadão, como homem 
e muito especialmente como pai de 
família, pois apesar de muito cedo 
ficar viúvo, soube manter uma con-
duta que a todos edificou e que 
bem pode ser apontada como exem-
plo a seguir. 
O mundo viu desaparecer, assim, 

do seu meio, um homem que nas-
cendo em 18 de Novembro de 1905 
jamais morrerá pois o Sr. Dr. Fur-
tado Marfins bem merece ser con-
siderado, corno um daqueles «Outros 
em quem poder não teve a morte». 

C. 

v•v•nn.+wv+•nn.•►n.v••an.•.•►et, 

Alvelos 
A nossa Escola 

Alvelos pode regozijar-se graças 
ao melhoramento da sua Escola, que 
depois de devidamente reparada, apa-
receu quase por milagre com todo 
o seu apetrechamento novo e mo-
derno, aonde recebeu instrução mais 
de três centenas de crianças. 

Estão por isso de parabéns toda 
a freguesia, as professoras, e te-
mos a agradecer a todas as indivi-
dualidades que para isso trabalharam, 
pois sem isso as crianças ficariam 
sem a devida instrução. Também 
agradecemos ao Sr. Bártolo Paiva 
a sua compreensão para a ligação 
da energia eléctrica, pois sem essa 
também seria de lamentar as condi-
ções do trabalho das professoras 
e das crianças. Aos pais das crian-
ças pedimos para que se lembrem 
de serem educados e compreensivos 
pois não basta as professoras, pois 
são tantos e do rebanho basta urna 
para fazer mal; pintar as paredes, 
as carteiras, ou até nos sanitários 
podem causar estragos os quais fi-
cam aos encargos dos pais, pois 
como deve ser de conhecimento c eral 
a Escola foi cedida a titulo Pro-
visório graças à boa compreensão 
dos Srs. Empreiteiros Sr. Costeira 
u Irmão, de Adaúfe Braga, que pe-
rante a Junta de freguesia, que ali 
se deslocou para tratar desse assunto, 
logo cedeu com toda a amabilidade, 
e boa compreensão perante tantas 
crianças que nos afliçriam cedendo 
os salões que faziam falta. 

Daqui, Sr. Empreiteiro, o nosso 
muito obrigado. 

A fonte de Lamaçães 

As donas de casa nem sempre 
tem razão quando ralham. 
Mas agora parece que sim; pois 

foi destruído um lavadouro público 
e que no lugar mais populoso da 
freguesia muita falta faz. As pedras 
encontram-se lá num largo, e con-
certeza não será construido o refe-
rido tanque não sabemos porquê! 
Não terá a junta de freguesia 

receio de que se torne monumento na-
cional depois de arranjado? 
Não sabemos; pedimos por favor 

se houver alguém que nos possa 
esclarecer o caso, se digne infor-
mar-nos, o que desde já agradecemos. 

C. 

Macieira 
Ligação cone Negreiros 

Hoje mais do que nunca; torna-se 
uma necessidade fazer a ligação com 
a vizinha freguesia de Negreiros, 
passando pelo lugar do Picoto, com 
uma estrada em condições de nela 
poder circular qualquer veículo de 
transporte. 

Já não estamos em tempos de ser 
preciso saltar paredes para se pas-
sar em certos lugares daquilo que 
chamam caminho municipal e então 
no Inverno_ mal mal de quem tem de 
ali transitar. 
Não há dúvidas de que a verba, 

para se obter uma estrada razoável, 
seria bastante elevada, mas a aber-
tura de dita estrada impõe-se já de 
alguns anos a esta parte, pois dela 
beneficiariam não só os habitantes 
destas duas terras, como também de 
outras freguesias mais próximas. 

Por isso a quem de direito, aqui 
deixo este pedido, lembrando mesmo 
as palavras de certo Presidente de 
Município Transmontano, que em 
certo ponto do seu discurso disse: 
«As petições denunciam sempre si-
nais de vitalidade, com que é pre-
ciso contar, pois mal do burgo que 
mergulha na indiferença, na apatia». 

Nova Escola 

Embora sem sinais de festa, por-
que não foi inaugurada oficialmente, 
é com satisfação que posso informar 
todos os conterrâneos ausentes, de 
que as portas da nova escola já se 
abriram, para ali receberem instrução 
um grande número de crianças da 
nossa terra. 

Sobre a localização do belo edi-
fício espero em próxima crónica, 
dizer o que penso sobre o assunto. 

Falecimento 

Com a idade de 71 anos, faleceu 
no lugar do Outeiro, depois de pro-
longada doença a Senhora Marga-
rida Gomes da Silva, mãe dos Se-
nhores Albino, Manuel e José Fer-
reira da Silva, aos quais apresento 
os meus sentimentos. 

Boas-Festas 

A todos os conterrâneos presen-
tes e ausentes e muito particular-
mente aos nossos militares em ser-
viço no Ultramar, aqui lhes deixo 
os meus votos de Boas-Festas e 
desejos de novo ano cheio de pros-
peridades. 

C. 

Monte de Fralães 

A Nova Escola 

Já desde há vários anos que 
reparo naquela meia dúzia de sobrei-
ros, que se erguem no' pátio de re-
creio da escola da nossa terra. Nunca 
me cairam bem. 
Mas, agora, tenho um argumento 

certo contra eles: afirma a minha 
sebenta de higiene escolar, clara 
e peremptòriamente, como perigosa 
a existência de árvores dentro do 
recinto escolar, por causa das que-
das, — os alunos podem subir —, se 
existem, que ramifiquem alto; e so-... 
bretudo, «as árvores quando existi••j p, 
rem, não deviam ser de folha perene, " a• 
pois que no Inverno provocam muita 
sombra.» 1 
Nem de propósito, se faria um 

asserto tão atinente. Está certo, 
que no Verão deve ser quase deli-
cioso. Mas, o Inverno! E o pátio de 
recreio já de si tão pouco exposto 
ao sol! { 

Todavia há, na nossa escola, uma 
coisa a pedir solução mais premente: 
é a sua electrificação. Precisa de 
ser aquecida e iluminada. Aquecida, tio 
porque os acessos são simplesmente 
miseráveis; os miúdos hão-de che- 4 i 
gar, em dias de chuva, literalmente 
encharcados. 11M 
É preciso acolhê-los da melhor 

maneira. Iluminada, porque ê impos-
sivel que a luz natural, em dias 
verdadeiramente invernosos, seja su-
ficiente. 
Deve cuidar-se por um minimo 

de salubridade na nossa escola, tanto 
mais que foi oferta de um generoso 
conterrãneo nosso. 

C. 
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F ALE 01COIME NT 0' 

se DR. EURIPEDES 
ELEAZAR DE BRITO 

M 
Ia Na sua residência em Ponte 
le '3o Lima, faleceu o Sr. Dr, Eu-

"ipedes Eleazar ;de Brito, de 
er 71 anos de idade, viúvo dailus, 
s, ;re senhora D. Maria do Céu 
Io Nogueira de Brito. 
le 1 0 extinto que durante mui-

•os anos viveu na nossa ci-
1, Jade, onde desempenhou altos 
r- Largos públicos, como presi--
le dente da. Comissão Municipal 
Ia de Turismo, em cujo pelouro 
's Deixou uma obra de inegável 
ie •alor, era aqui muito conside- 
ai •ado e respeitado pelas suas 
io 'xcelentes qualidades de ca-
le 'ácter e de inteligência. 

Era pai do nosso estimado 
'- querido conterrâneo Sr. Dr. 
'osé Luís Nogueira de Brito, 

1e lustre Secretário de Estado do 
.Irbanismo -e Habitação, casado 
"om a Sr.a Dr.a D. Marina 
)rieto Nogueira de Brito. 
0 seu funeral constituiu im-

;r •onente manifestação de pesar, 
e sele se tendo encorporado mui-
e as cenitenas de pessoas, entre 
° ts quais o Ministro das Obras 
a •úbdicas, Ministro Adjunto da 
. residência do Conselho, com 

•. 's seus secretários, presidente 
' la Câmara Municipal de Bar,-
,elos e toda a vereação e ou-
ras' altas individualidades do 

u Norte do País. 
A seu ilustre filho apresen-

'• )aros sentidas condolências. 

0 
e 
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(Continuação da fiágina 2) 0 

Miranda de Andrade, antigo 
reitor do Liceu Nacional de 1 1 • ó 
Braga e professor do Liceu 
Alexandre Herculano do Por,- / 
to•; e nosso distinto colabora- Q 1 
dor, casado com a Sr.- D. Ma- Zstação de Serviça Ê AR Ì / 
ria Augusta Lima de Andrade, / 
D. Olindina Miranda de An-
idrade Torres, viúva do Sr. 
Francisco José Monteiro Tor-
res, durante longos anos vice- / 
-presidente da Câmara Muni • Ì 
cipal de Barcelos; António Mi-- 1 • 
randa de Andrade, funcioná- 1 
rio da Conservatória do Re- 1 1 
gisto Predial de Barcelos, ca~ 
sado com a Sr.a D. Isolina Ber- 1 
ta de Carvalho Andrade; D. 9 1 
Maria de Lurdes Miranda de 
Andrade; D. Irene Miranda de / 1 

Rua da Esplanada do Turismo 

1). ROSA AUGUSTA 
1V1. DE ANDRADE 

Na sua residência ao Campo 
mamilo Castelo Branco, faleceu 
a Sr.a D. Rosa Augusta Mi-
tanda de Andrade, viúva, de 
% unos de idade, pessoa muito 
wansiderada, pertencente a uma 
'i•ustre família barcelense. 
Era mãe de quinze filhos, 

de entre os quais estão ainda 
divos, os Srs. Dr, Francisco 

$OUTIQUE 

a 

r ]Pa para jovens 

;1̀ •òeEone 83235 
•`antónio Barroso, 87-1.a 

z 

BARCELOS 

KVA SECÇÃO DE 

tio de análises de Vinhos 
III6 BARCELOS 

'KVA SECÇÃO DE 

e Perfumaria 
2IIIS BARCELOS 

DE 

A NOVA 
1 

Apetrechada com as melhores e mais modernos maquinismos 

ABRIU AO PÚBLICO BARCELENSE 

Lavagens completas --Lubrificações - Recolhas 

Lava•e•n q•t®••tica •e ••••••®ve•• •• 5 •nu••• 

TELEFONE ó2O4O 

Andrade Ramos Meira, casada BARCELOS i 
com o Sr. Carlos Ramos Mei- 1 1 

e ra, director de F-inanças do ®•®.®.®.oa®ao+oe®a000ao+o+oeoaoe®eaaoosoeoe000+w00000®000®eooa00000a® eoo®soa 
distrito de Viana do Castelo; 
D. Celisa Miranda de Andra-
de Oliveira, casada com o Sr. 
Tomás da Costa Oliveira, fun-
cionário da Câmara Munici-
pal de Barcelos; D. Justina 
Augusta Miranda de Andrade 
Carvalho Tinoco, casada com 
o Sr. Joaquim de Carvalho 
Tinoco, ambos funcionários 
superiores dos C.T.T. no Por-
to; Dr. Adelino Augusto Mi-
randa de Andrade, advogado 
na Comarca de Barcelos, casa-
do com a Sr.a D. Benvinda 
Pimenta de Castro Miranda 
de Andrade e D. Maria Au-
gusta Miranda de Andrade 
Vitor, professora do ensino ofi-
cial, casada com o Sr. Antó-
nio Ribeiro Vítor, funcionário 
da Capitania do Porto da Pó-
voa de Varzim. 
Era também avó de nume-

rosos netos, entre os quais se 
contam o Sr. Dr. Fernando 
Carvalho de Andrade, cirur-
gião; Dr.a D. Constança Lima 
de Andrade e Dr.a D. Maria 
da Graça Carvalho Tinoco, 
ambas professoras do ensino 

Edffrdi C81iiOS0lle Mo ifi1 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
   (COSI ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef.82523 BARCELOS 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

tosa 50111(asaul 
Artigos fotográficos. Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 

Frigoríficos e todo o electro-

-doméstico. 

Tele£ 82345 BARCELOS 

LOTES DE TE3ENO 
No centro da cidade junto 

ás novas instalações do Liceu, 
e Escola Industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode fazer 
hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida valorï-
zação e assim verá aumen-
tados os, seus capitais. 

Informa: 
Restaurante Pérola da Avenida 
BARCELOS- Telefone 82416. 

•w..vtiv•re.tira,•n.•n.nn.•►n••wnn• 

secundário, deixando itam!bém 
muitos bisnetos. 
O funeral da saudosa ex-

tinta realizou-se na pretérita. 
sexta-feira, para o cemitério 
municipal, em cuja capela teve 
missa de corpo presente. 
A toda a família «Jornal de 

Barcelos» expressa o seu pro-
fundo pesar. 

CQNFECÇÓES 

MLSA •, (0 Ã 5 
TELEFS, Resid. 82865, ESTAB, 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÔES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes de lavandaria <LAVANORTE• 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. Antônio Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Móveis - Tepeçaria - Colchoarïa 

de Magalhães & Senra 
• 

Oficina: Mereces-Bercelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Ã0MUa-se 
Uma pequena loja no melhor 

ponto desta cidade. 

Quem a desejar informa-se 

nesta redacção. 

TESAS METÁLICAS 
todos os números e larguras 

CASA CHAVES CAMINHA 
Rua de Santa Teresa, 19- 1.0 
PORTO Telefone 20876 

fiaria da Gloria da Lima Landeira ferreira 
Agradecimento e missa do 30.° dia 

(fio trigésimo dia do falecimento celebra-se na Igreja 
Matriz, na próxima quarta-feira, 3 de Janeiro, pelas 19,15 
horas, missa de sufrágio pelo seu eterno descanso. 

A Família, penhoradamente agradece às pessoas pre-
sentes a este acro, e bem assim a todos aqueles que acom-
panharam a saudosa finada à sua última morada, ou que 
manifestaram o seu pesar e outras provas de reconhecida 
consideração. 

Barcelos, 28 de Dezembro de 1972. 

VICENTE MAk1D 
RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

B L A U P U N K T 

Oficina especializada na 
reparação de aparelhagem 

Liectro-Doméstica 

Montagem de Autorádios 
T. S. F. -- T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 
TeIef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Para presentes... 
fixe sòmente esta casa: 

Ourivesaria MiihazeS 

• 

FILIAL: 

Rua D. António Barroso—BARCELOS 

SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

P~A DE VARZIM 

Restaurante 

PED®LA W2 AVEIMUDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. Óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Past2iaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 

técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

Casa  SIALAL  
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

óveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o gênero de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 
Campo da Felra — TeIef. 82453 BARCELOS 
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QUART' O 
ANIVERSÁRIO 
DA MORTE 

do Senhor Prior 
Alfredo Martins 

da Rocha 

A morte não conse-
gue lançar no esqueci-
mento aqueles a quem 
amamos. 0 Sr. Prior 
Padre Alfredo Mar-
tins da Rocha deu-se 
inteiramente ao apos-
tolado. Foi orador e 
pregador dos maiores 
do seu tempo. Foi Pá-
roco zelosissim"o e ex-
traordinàriamente amigo dos pobrezinhos. Foi director seguro de cons-
ciências e assistente de movimentos da Igreja. Foi um sacerdote que serviu 
a Igreja e serviu a Pátria. 

A morte, de uma , forma martirizante, arrebatou-o à vida, quando 
ainda havia tanto a esperar do seu fecundo apostolado. Barcelos sentiu 
a sua perda e nunca mais o poderá esquecer. 

a 

Amanhã, sexta feira, na Igreja Matriz, às 19 horas, haverá 
uma Concelebrafão sufragando a alma do saudoso e inesquecível Prior 
Padre Alfredo Martins da Rocha. 

ELECTRO MIRANDA 
DE  

-Pntóniv Viga-' Apeira de Atandi 

Cumprimenta e deseja a todos os seus 
muito estimados Clientes e Fornecedores 
BOAS-FESTAS e PRÓSPERO ANO NOVO. 

Campa 5 de Outubro, 35 Telef, 82932 P.P.C. B A R C E L O S 

s" CAFÉ-BAR .MURALHA 
 DE 

Largo da Porta Nova BARCELOS 

Saudam os seus Clientes, Amigos e For-
necedores, desejando BOAS-FESTAS e um 
PRÓSPERO ANO NOVO. 

rarmácia de Serviço DOMINGO, MODERNA, no Largo 
da Porta Nova. 

No Novo Ano que se aproxima para todos os estimados 
clientes e amigos deseja Festas Felizes e Prosperidades a 

,fotografía 

Av. Dr. Oliveira Solezar, 58-A BARCELOS 
Telefone 83339 

Brigadeiro Francisco 
Careveno 
(Continuação da pdg. 1) 

não se negou, quando cha-
mado à presidência da Cá 
coara de Barcelos e à chefia 
do Distrito. Devemos-lhe a 
elevação de Barcelos a cidade, 
medida oportuna e acertada, 
contra veleidades exageradas 
de vizinhos ambiciosos. Um 
problema local, por ele resolvi-
do, mesmo contra teimosa con-
trovérsia generalizada, a pôr 
em ,evidencia o homem de visão 3 
`do futuro, e que, não obstante 
os anos decorridos e as novas 
tentativas de so-lução, imposta 
pelo acitual crescimento essa 
obra, .que pôs também à prova 
o engenheiro competente, ain-
da é a que vai correspondendo 
às necessidades actuais, o abas-
tecimento de água. Quando 
Governador Civil, foi com a 
sua influência, -que se fez o• 
campo de aviação, em Pal-
meira. 
Não obstante as suas múl-

tiplas e absorventes preocupa 
ções, encontrou sempre tempo 
e disposição para reviver com 
saudade e satisfação a sua 
terra natal, as suas gentes e 
os seus interesses. As tradi-
ções barcelenses são todo o 
orgulho da sua ilustre pessoa. 
Nunca um conterrãneo o pro-
curou que o não enconitrasse, 
acessível, dedicado. A maior 
alegria da sua vida é falar de 
Barcelos e dos Barcelenses, 
cujas recor'daçáes são o or-
namento de sua casa. 
Mecenas, disséramos: só uma 

dedicação ilimitada, como a 
sua, seria .o catalizador de boas 
vontades, que, com base no seu 
sacrifício pessoal, levantaram 
esse grandioso monumento e 
centro de cultura, ao serviço 
da região, que é o conserva-
tório de música, de Braga, que 
pós também em evidência um 
ilustre filho, D. Maria Adelina 
e a benemérita Fundação Gul-
benkian. 
Nunca a nossa Terra foi 

insensível ou indiferente aos 
filhos ilustres e aos amigos 
dedicados. 
Aqui tem um a quem muito 

deve e a quem a obrigam a 
gratidão. 
Por muito que lhe faça, 

nunca compensará quem, aliás 
desinteressado, se dedicou sem 
limites. E a homenagem de re-
conhecimento que lhe preste, 
redundará em benefício pró-
prio, com o público testemu-
nho, hoje em dia tão necessá-
rio, para que .desperte novas 

Sexta «Dia da Paz 
«A Paz ë possível». É este 

o tema do sexto Dia Mundial 
da Paz, que se celebra no 
1.° de Janeiro de 1973. 
A iniciativa de consagrar o 

primeiro dia de cada ano civil 
à reflexão sobre os problemas 
da Paz, partiu do actual Papa, 
que a propôs aos homens de 
boa vontade em mensagem de 
8 de Dezembro de 1968. 
A partir -do segundo ano, 

passou a ser assinalado um 
tema a cada Dia da Paz, para 
tornar mais concreta e frutuosa 
a sina celebração. A escolha 
dos temas tem-se inspirado no, 
desejo de associar esta jornada 
a outros movimentos d.e opi-
nião que visam os pressupos-
tos da paz. Assim, em 1970, 
no, enquadramento das come-
morações do XX aniversário 
da proclamação dos Direitos 
do Homem, o tema escolhido 
foi: «A promoção dos Direi-
tos do Homem, caminho para 
a Paz»; em 1971, o Ano In-
ternacional da Educação ins-
pirou o tema: «Educarmo-nos 
para a Paz pela re'conciliação»; 
no ano seguinte, o tema «To-

.'71 aucisco raiva 
Na próxima terça-feira, 

dia 2 de janeiro, passa o ani-
versário natalício do Sr. Fran-
cisco Paiva, nosso estimado 
amigo e assinante, já conside-
rado um benemérito das terras 
barcelenses. 
Como de costume, o Sr. 

Francisco Paiva reunirá no res-
taurante «Péro,la da Avenida», 
num almoço de confraterniza-
ção todo o seu pessoal, que sob 
a sua orientação, trabalha na 
Chenop e ainda alguns dos 
seus mais dedicados amigos. 
Ao bom amigo, embora ante.-

cipadamente, apresentamos as 
nossas felicitações e que esta 
data possa repetir-s,e por lon-
gos anos, 

dedi-cações. O nome do Bri-
gadeiro Francisco Caravana 
em uma rua será legenda hon-
rosa para a cidade, que se or-
gulha do seu primeiro amigo. 

Aqui deixamos a sugestão 
ao Ex.mo Senhor Presidente 
da Cãmara Municipal de Bar-
-celos, que de certo terá a soli-
dariedade completa de sua 
ilustre e Ex.ma Vereação. 

M. G. 

•1n.avi.•,n•,wn, 

Reta,91h08 .. . De C•1## . o o o 

(Continuação da pág. 1) 

os «Autos» das Vitórias... 
Oxalás... 

O Gil Vicente vai ser muito 
falado... graças ao novo re-
forço do Sr. Meirim... Natu-
ralmente, que uma Terra onde 
falta tanta coisa, a presença 
de um treinador de futebol que 
vai receber 40 contos por mês 
e, mais urnas «ajudas de custo» 
não podemos estar de acordo!..., 

Oxalá nos enganemos, e, o, 
«técnico»» de quem se fala, 
faça o Gil Vicente representar 

Agora que tanto se fala no 
13.° mês, os gatunos, ladrões 
e ofícios correlativos, traba-
lhando como trabalham «fora 
de horas» haverá quem olhe 
por estes infelizes?l... 
Não terão direito a cama, 

mesa e roupa levada no Al-
jube?!... 

dos os homens são Meus, 
mãos» procurou respondei 
campanha das Nações Llnii 
contra o . racismo; e no últi 
ano, o tema da justiço ,:1 
mundo, estudado pelo Sín< 
dos Bispos, ditou o tema I 
Dia da Paz 1972: «Se que 
a Paz, trabalha pela justiç 
O tema proposto para' 

Dia da Paz 1973 vai ao i 
contro da dúvida que pi 
surgir no espírito de mi 
gente, perante a verificação! 
que a história da humanid<l 
está tecida de guerras: S. 
a Paz alguma vez possível?j 
A causa .da paz tem fe 

progressos. O desejo da 1 
domina hoje o sentir univer 
da !humanidade. Os ho•m 
dispõem, hoje de meios m 
eficientes para alcançarem 
verdade, a justiça, o bom i 
tendimento e a liberdade, 
são os quatros grandes pi 
res em que a paz assei 
(João XXIII, «Pacem in T 
ris»). E, apesar de todas 
deficiências, a humanidade t 
ao seu serviço uma rede ca 
vez mais densa de instituiçc 
internacionais que estreitam 
laços entre os humanos e 
ajudam a libertar-se das 
jeições a que atêm estado sul 
metidos. 

Se a paz tivesse ao seu s( 
viço os recursos que no mun 
se consagram à guerra, 
seria já uma eonsoladora ré 
lidade. Mas, transferir 
guerra para á paz o inve ,, 
mento de tão formidáveis fi 
cursos, implica um querer s' 
veramente a paz por todos i 
homens de boa vontade. O u 
Mundial da Paz, ao lado 1 
outras louváveis iniciativa 
não quer mais que tornar vÉ 
dadeira.mente mundial e≤ 
querer, na certeza de que e 
tão «a Paz é possivel». 

Para as vítima, 
de Mlanagua 1 
A Comissão Municipal 

Juventude :e Desportos, a q' 
preside o Sr. Bártolo PaK 
decidiu iniciar um movimerì 
de solidariedade a favor d 
vítimas da horrível catástró 
que abateu sobre Manágua, 
dade que ficou, pode dizer-5 
totalmente destruída e causa 
muitos milhares de mortos. U 
violento terremoto, na manl 
de sábado, seguido de inc;-
dios, provocou a desoloção, 
miséria e a dor naquela 
dade. 

Assim, a juventude bar' 
lense, numa atitude dignificai 
te e cheia de humanidade,] 
que não são estranhos os sei 
itim.entos de fraternidade ql 
devem unir todos os homer 
e todas as terras, vai angaria 
fundos ( roupas, géneros al 
mentícios, medicamentos, d 
nheiro, etc.) a fim de os ri 
meter em socorro das vítima 
dessa calamidade catastrófit 
que enlutou o Mundo. 

d 

Que a Comissão Municip! 
,da juventude e Desportos • 
nossa 'terra seja bem sucedi' 
no seu magnífico gesto de sL 
lidariedade cristã. 


